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			APRESENTAÇÃO


			Neste livro sou trilogia: autor, espectador e personagem, o que tornou escrevê-lo um corpulento desafio.


			Os textos que seguem não são apenas sobre histórias privadas e muito menos a respeito de exclusivos fatos acontecidos no bairro onde morei na infância, adolescência e parte da vida adulta. Muito além disso, procuro compartilhar lembranças e experiências de vida que trouxeram lições que em nenhum momento até então imaginei conhecer.


			Sim, Histórias da gente do meu bairro também fala de fulanos daquela época que eram aspirantes à vida de adulto. O livro também conversa sobre você que viveu naquele período, no mesmo bairro — para que você nunca esqueça quem você é, e de onde veio — ou não.


			Muito além disso, este livro fala da relação entre pessoas, baseando-se na amizade daquele momento inusitado repleto de amor incondicional, que atualmente na nossa fase de idoso jovem, auxilia vencer todos os obstáculos das diferenças, mesmo aquelas que chegam para devastar o que temos de melhor: as nossas lembranças.


			São sinceros relatos que exigiram destreza para escutar, observar, memorizar e reproduzir...


			...que começam na década de 1960, perambulam pela de 1970 e arranham a de 1980.


			Em algumas ocasiões, no silêncio da noite, consigo ouvir pessoas ecoando na memória. 


			Sim, maravilhosos e benditos fragmentos de lembranças: 


			– Tardes ensolaradas, conversas sob uma antiga aroeira, lorotas que acabavam em suspense deixando sempre com gostinho de mais.


			Histórias (?!) que muita gente conhece, mas que bocadinhos lembram. Elas ocorreram em inúmeras esquinas, armazéns, clubes e locais conhecidos.


			Escrevi essas memórias espalhadas como se você estivesse no meu lugar, sentindo o glamour dos episódios, locais, figurões, e das famílias em suas mãos.


			Comecei a escrever os inúmeros relatos, inicialmente como algo restrito, e foi quando lancei o primeiro livro, Gente do meu bairro...


			...a questão foi que se tornou um sucesso, ao ponto de conseguir leitores virtuais e presenciais espalhados por diversos bairros, cidades, estados e alguns países — Argentina, Uruguai, Cuba, Portugal, França e Israel — estimulando a escrever este segundo livro, intitulado Histórias da gente do meu bairro.


			Tenho o desejo de distribuir diversão, saudosismo e muitos momentos de recolhimento. Mas não se iluda comigo, leitor, pois para resgatar uma fatia dos inúmeros acontecimentos foi preciso uma sólida pesquisa, unir o professor com alma de escritor, e aquele defeito crucial.


			Uma curiosidade imensa e o amor pelo bairro.


			Eu tenho.


			Que você possa lembrar os dias em que o cheiro de café recém-feito se misturava com o das vozes antigas, criando um refúgio perfeito de contos e memórias.


			Como não sou egoísta, oportunizo da mesma maneira àqueles que nos chamarão de ancestrais esses relatos, e que sintam um pouco do que foi aquela memorável e única época. 


			E a você, que fez parte daquele tempo, desejo que com o livro firmemente nas mãos saiba que um pedaço do seu legado também possa estar aí.


			Bem-vindos!


			ACésarVeiga


		




		

			DA GENTE


		


	

		

			CÉLIA E SEUS DOIS MARIDOS


			Meus contos refletem o interesse de compartilhar com os moradores do bairro um pouco daquilo que ouvi, vi, e por diversas oportunidades vivenciei, mas que esteja transparente; não há plágio de Dona Flor e seus dois maridos nesse que irei contar (as coincidências a seguir são sem dúvida desimportantes acasos).


			A nossa protagonista parece que veio para o bairro com espinhosa missão; se apaixonar por dois homens que eram muito, mas muito amigos (por vezes a paixão oferece perigo letal aos envolvidos). Não quero isentar nossa amiga — que chamarei de Célia — de culpa, mas sim procurar defendê-la do contágio desse vírus urbano chamado “julgamento” que por vezes moveu a maioria desinformada e mal-informada do nosso bairro.


			Denominarei os dois maridos um de FULANO e o outro de BELTRANO. Quando chegou para vivenciar o bairro, por seu jeito introvertido escolheu conviver com a solidão mesmo na multidão, e olhando exclusivamente para o momento ditou sua lei: “A partir de hoje, minha memória só guarda o que merece ser salvo” (assim, levantou as brasas cobertas pelas cinzas do pessimismo e da desilusão, resolvendo seguir em frente).


			Durante os cinco dias da semana, o trabalho; nos finais de semana, procurava distração em reuniões dançantes. Em altura, não passava de 1,60 metro, reforçada, cabelos longos moreno-escuros, seios fartos e atraentes com tornozelos e pernas grossas — não se deixava de notar —, que lhe valeram o apelido pelo qual seria conhecida pelos rapazes do bairro: “Rolinha del possito”.


			Célia certa feita na saída de uma reunião dançante do clube Tristezense havia se excedido na bebida alcoólica — disse estar muito triste — ao ponto de nem saber onde estava e naquele momento confirmou que isso nem tinha importância. “Estava de pacote” — contou, iria para onde a levassem, passiva, cega, em transe, sabendo apenas que estava muito mal.


			Carregada para o “Posto Dioga”, foi entregue a uma garçonete que atendia e que lhe ofertou mel e água — que Célia bebeu com vontade. No balcão estava FULANO, cabisbaixo por mais uma noite abraçado à solidão. Havia uma cama atrás na cozinha, e a garota atendente pediu sua ajuda para levar a embriagada e colocá-la de barriga para cima — para ver se melhorava. Nosso amigo, penalizado pela situação da desconhecida moça, resolveu ficar ao seu lado esperando que curasse o “pileque”.


			Conta Célia que ao acordar olhou para o recente amigo e ficou imediatamente interessada nele e assim começaram a compensar amorosamente o tempo — até aquela data — que haviam perdido (ele cansado de relacionamentos nada duradouros, e ela oprimida por homens que só tinham interesse numa noite obscena).


			Depois de determinado tempo, criaram um relacionamento atípico, que Célia assim descreveu: “Na época nossa vida era um mar de imagens, por isso nossa intimidade tornou-se inundada por filmes picantes que não passavam em nenhuma matinê, emoldurados com blocos de textos eróticos que caíam sobre nós por todos os lados. Nossos cérebros, superestimulados, foram obrigados a se adaptar rapidamente para processar aquele rodopiante bombardeio libertino. E era isso que nos estimulava, já que estávamos aprendendo a não ter vergonha dessas emoções. Afinal, eram elas que nos tornavam homem e mulher com desmedido ardor e carícias. E assim vivíamos uma linda experiência de amor”.


			Passaram meses nesse romance e então — aparentemente do nada — surgiu o BELTRANO!


			Passado bastante tempo, ele decidiu relatar: “Certa feita estava no bairro Camaquã, onde se compravam galinhas vivas, pois apreciava aquele ritual macabro de torcer o pescoço do bichano, arrancar suas penas, fritar em banha de porco bem quente e depois saborear a ave. Estava na dúvida de qual escolher para levar, quando uma moça — Célia —, se aproximou e disse:


			— Bom dia!


			— Bom dia — surpreso respondi.


			E a jovem prosseguiu:


			— Dúvidas em qual escolher?


			— Sim, sou somente um comilão — comentei.


			—  Há um teste simples — ela disse. — Coloque a galinha fora do cercado e a assuste batendo palmas. Se tiver força suficiente para voar ou se movimentar rapidamente, pode comprar, pois goza de boa saúde”.


			E assim foi testado um dos bichanos, que voou tal qual falcão-peregrino rumo à vizinhança. Ambos caíram em gargalhadas e isso gerou o estopim para iniciarem seu famoso “amancebamento” (Célia inicialmente excluiu a informação de que tinha um amante).


			Célia gostava de comentar que entre quatro paredes tudo podia acontecer entre ela e o BELTRANO; mas não havia como dizer o que viria. A penumbra da alcova não constituía a causa do perigo, mas sim o habitat natural da incerteza — e, portanto, do medo de se excederem em seus desejos inconfessáveis, mas praticados (Célia adorava as coisas incomuns e isso ambos separadamente confirmaram. Fiquei repleto de espanto com os relatos).


			A própria Célia parecia excitar-se quando definia a magia sexual que ocorria entre ela e os dois amantes: “Sempre antes de fazer amor gosto de orar. Invoco proteção ao amante presente; mas, ao unir-me sexualmente a ele, me converto em Deusa. O fogo do sexo é como fogo de um vulcão indomável e penso que a origem da ‘transa’ tem raiz na própria criação da natureza. O sexo está em mim, assim como a chuva está no céu; mas os olhos daqueles que me condenam não podem ver esse encontro, então que o Papai do Céu tenha piedade deles e que cada um vá para a PQP”.


			Um dia perguntei a Célia qual foi o segredo para conquistar aqueles dois amigões, que eram lisos como “peixe ensaboado” quando o assunto era compromisso com uma mulher. Então com sorriso travesso confessou: “Magrão, aconteceu, para ambos, de uma maneira muito sutil. A maioria das mulheres é que seduz os homens, mas os seduzi de uma maneira tão imperceptível que a mente pré-histórica de ambos não conseguiu entender isso. Eles pensaram que estavam tomando toda a iniciativa, mas continuei ‘me fazendo de defunto para ganhar sapato novo’; sabia quem estava no controle. Visivelmente, para ambos não dei um único passo por conta própria. Sempre permiti que a abordagem fosse deles; tive paciência e soube esperar. Confiei no meu próprio taco e na minha capacidade de sedução. Não quis mostrar ser “fácil”, e consegui convencê-los a acreditar com certeza que foram eles que tomaram a iniciativa e que seriam únicos. Simples assim!”, finalizou.


			Os mais íntimos sabiam que ambos os maridos tinham conhecimento da existência do outro e a confirmação veio de outro amigo — assim como “eu” — íntimo dos três. Ambos relataram também a ele que Célia apreciava consumir de forma ritualística frutas — banana e melancia, pão sovado puro, vinho tinto doce, peixe frito, e finalizava esse piquenique com o ato sexual.


			Realço que esse comportamento imoral (?!) dos três jamais foi compreensível no contexto da época. Será que hoje seria?


		




		

			DONA CECÍLIA


			“Dona Cecília pra cá e Dona Cecília pra lá” — era assim que o pessoal da direção, da secretaria e os professores do colégio Padre Reus a incluíam na rotina diária do colégio (e ela adorava!). Apesar de brigar e chamar a atenção, era como se fosse uma “mãe emprestada” dos alunos. 


			Tinha apaixonados de toda sorte, até os desinteressados. Não queria nada, nem um olhar, nem um sorriso, nada. Bastava-lhe ter disciplina. Chamavam a isso “convívio sem conflitos”, onde até a mãe ignorava alguns pequenos deslizes (era assim o nosso convívio com Dona Cecília).


			Conservava o hábito de caminhar pela Escola com “suavidade dengosa e açucarada”, por vezes confidenciando aos mais íntimos que era uma cristã — que nunca foi à missa —, instruída, desbocada e livre (tudo dito com a gargalhada de alguém que acabasse de beber do “suco da alegria”).


			Assim como em torno da santa flutua uma auréola de paz de espírito e bondade, com ela não era diferente.


			Estudei com um dos seus filhos — Paulo, o “Pereirão” — desde o primário e não teria como descrever o forte laço entre nós. Amigo, irmão e meu advogado (estendeu seu amor pessoal e profissional em um momento crucial da minha vida. Tenho gratidão eterna!).


			Nos divertimos muito no tempo escolar e, quando nos encontramos ainda, não é diferente. Seu humor inocente e sapeca ornamenta qualquer conversa com divertimento fazendo a ocasião superagradável.


			Então, recentemente, a “morte”, que chamo de uma das “pequenas piadas de Deus”, encontrou o filho do nosso amigo, restando a ele continuar existindo apenas respirando no espaço limitado da razão.


			Fui ao sepultamento...


			...e quando nos encontramos só ouvi o choro de “desatino” partindo do interior da sua alma, como se depois de certa idade a dor do desespero ficasse amortecida tentando acreditar que nada realmente é permanente.


			Não consegui dizer palavras bem pensadas e nos abraçamos em profunda ligação de almas que naquele momento procuravam entender. 


			Deixamos de ser apenas dois amigos, dois pais, dois idosos e passamos a ser um só (isso porque creio que os anjos estão sempre presentes e nada mais que o silêncio da voz foi necessário).


			Gostaria de escrever algo, e achei uma frase esquecida escrita em algum lugar na neblina dos meus 66 anos que passo a você, amigo Pereira: “A vida obriga a aceitar a ideia de que a morte não é suficientemente poderosa a ponto de aniquilar por completo a nossa existência. Então que você encontre paz de espírito, pois o tempo é um grande sacerdote — você não consegue tocá-lo, mas ele toca você”.


			Desejo que uma luz imensa, quase ofuscante, siga você, sua companheira e a sua vida.


		




		

			FÁTIMA E JOEL


			Na cerimônia do casamento, Joel não poupou o verbo, e perante os convidados com a “ardência da paixão” urrou para toda a igreja escutar (até o “Padre Aleixo” ficou perplexo):


			— Que para sempre possamos apadrinhar com grande ardor nossos desejos. Te amo, Fátima! (tudo decretado com o “noivo” de joelhos, braços estendidos na direção da “prometida”, lábios trêmulos e olhos encharcados de lágrimas).


			Fátima nunca tinha ouvido falar de Joel até ser apresentada — por uma amiga em comum — no verão de 1972 em frente à confeitaria “Rony Francês”. Não sabia que era sambista de carteirinha — “ele” amava batucada —, nem que era escoteiro... e virgem — detalhe que também não sabia. Mas um elemento saltava aos olhos: Joel era um homem muito atraente — “um pão”, como se dizia na época.


			No dia seguinte ao encontro, estava apaixonada — contou para as amigas. Foi o tipo de relacionamento que “apalpou desolação no final” — afirmava com mágoa e desgosto —, e um desmedido erro que no futuro repetiria após passar tempos ásperos.


			Fátima foi criada com mais quatro irmãos — Ra..., Re..., Ri... e Ro... —, em uma rígida família católica da classe média. Salientamos que os nomes fornecidos no texto na maioria não são verdadeiros. O pai, “Seu Dieter”, dono de uma funerária lá na avenida Azenha, era também especialista em arquitetura mortuária. A família morava no belo sobrado com vista parcial para o lago Guaíba, na rua Dr. Mario Totta — próximo de onde atualmente é o Centro de Treinamento da Procergs (a casa ainda está lá no mesmo lugar — fui conferir).


			Ra..., o irmão mais velho, cujo apelido nas redondezas era “Cambota”, foi precocemente embora de Porto Alegre estudar folclore no Ceará (os demais irmãos aqui ficaram trabalhando na funerária). Tímida e insegura, Fátima teve a infância cercada de problemas — tinha medo de “bagulhos grandes” e com “ruídos repentinos”: elefantes no circo; bolos de casamento; ônibus papa-fila; o Rei Momo; sirene de ambulância; sino da igreja (medo de tudo que fosse grande e provocasse alvoroço)...


			Muito apegada à mãe, “Dona Frida” — significa “paz” em alemão —, adquiriu trauma na adolescência quando na festa dos seus 15 anos “Frida” tomou uns “drinks a mais”, e acabou vomitando nos convidados (a situação foi mais constrangedora do que se possa imaginar, segundo relatos na época).


			Então, após passado aquele aborrecimento, “Fátima” tornou-se o que hoje denominariam de “patricinha”, preocupada exclusivamente com roupas e aparência. Descobriu que namorar era bom e sua vida começou a girar nas “reuniões dançantes” — fosse em clubes do bairro ou garagens de vizinhos próximos.


			E então houve o encontro no “Rony Francês” (o namoro com Joel solidificou como concreto da empresa “Redimix”)...


			— Eu e Joel sempre falamos sobre tudo — as mesmas coisas que você fala com alguém que é seu amado —, ele era um homem surpreendente. Quando desfrutávamos nossa intimidade, vivenciava como se fosse a única mulher do planeta a sentir aquele clímax. Joel nunca esquecia o que meu corpo e minha mente cobiçavam — quer se tratasse de coisas puras ou eróticas. Não fazia de conta que estava fazendo amor, ele realmente estourava a “boca” de “qualquer balão” — até aqueles feitos de câmara dos “pneus de trator” — dizia ela com sorriso libertino. — Éramos amantes ardorosos — balbuciava a saudosista Fátima aos íntimos.


			Joel, um cozinheiro habilidoso, frequentemente produzia “sopinhas”, que colocadas na tigela eram ofertadas para Fátima — escarrapachada no “leito” — em dias frios no inverno. Um gentleman que muitos amigos (?!) do bairro diziam que levava em segredo absoluto uma vida aventurada... de temperamento debochado, libertino, colecionador de mulheres, tratante e ainda com fama de possuir livros proibidos escondidos no porão da residência.


			Então, a mãe de Joel — Dona Aldecir —, como tempestade calamitosa, entrou no cenário desse romance. Bem, para ela, Fátima era mais do que “um pouco desrespeitosa” (“é uma ‘oportunista de classe média’” — gostava de dizer).


			A situação piorou quando Dona Aldecir fez uma chocante descoberta (sim, a família de Fátima era de descendência alemã puríssima e, para completar, racistas. E Joel? Bem, esse um afrodescendente “original”). Aquela explosiva informação era adubada por Dona Aldecir dia e noite dentro de casa (de forma rotineira e perversa, atormentando Joel).


			Dizia para o filho se separar daquela “rata branca”, pois caso o pedido ocorresse alcançaria perdão, por aquela simples e desprezível “travessura sexual”, com a bênção da Igreja Católica. “Mas eu amo Fátima, mãezinha adorada” — dizia Joel (enquanto Dona Aldecir respondia: “Ela é seu maior erro, filhinho amado e cheiroso da mãe!”).


			Joel procurou não mudar seu comportamento com Fátima, apesar de sentir que aquela paixão inicial estava minguando (o fardo das intrigas da mãe ficava excessivo e Joel sentia o “contravapor” de tudo aquilo).


			Com o passar do tempo, começaram — como era de se esperar — as mudanças... Joel, não mais preocupado com o relacionamento, relaxou, e sua alegria começou a desaparecer (e assim as perspectivas felizes para o futuro tornaram-se desfavoráveis). Ele começou a dormir sem tomar banho, sem escovar os dentes e com roupas íntimas rasgadas... E Fátima seguiu a “cartilha”, adotando o abrigo antigo do colégio como pijama, e quando deitava só lavava os pés (no “frigir dos ovos”, ver televisão e ficar no escuro fingindo que estavam dormindo foi a melhor opção ao casal).


			Flores, palavras de amor, as variações do Kama Sutra, luzes especiais, roupas íntimas provocantes, e os brinquedinhos motivantes foram jogados na privada do cotidiano (como se houvessem arremessado o interesse de um para com o outro no ventilador).


			Joel assumiu o papel de endossar a opinião de Dona Aldecir sobre Fátima, piorando as coisas para o casal (Joel e Fátima acabaram se separando, deixando um rastro enorme de sofrimento para ambos). Hoje Joel existe para pregar a “palavra” (“Abandonei tudo por Jesus” — disse).


			Já Fátima, após a catastrófica separação, envolveu-se profundamente com um ex-colega de Joel — um tal de “Turcão”. “O amor com Turcão não é tão excitante como o de Joel, mas pelo menos deixa a sensação confortável em vez do vazio que devora” — certo dia desabafou Fátima.


			E Dona Aldecir? Bem, essa continuou acrescentando mais um novo elemento a essa história (após a separação do filho, engravidou do vizinho e tornou-se doceira).


			Cabe salientar que atualmente “Frida” — mãe de Fátima — e a “Dona Aldecir” ainda não abandonaram a carcaça (sim, aparentemente estão “bem vivinhas”). Mas “Seu Dieter” — fiquei sabendo — desencarnou, e seus filhos — como previam todas as lógicas sabidas —, continuam com a funerária, que não é mais na avenida Azenha.


		




		

			POR DENTRO DA CALÇA LEE


			Quem não ouviu falar dessa “fulana”, que durante todo verão, no dia a dia como pêndulo, percorria a avenida Wenceslau Escobar de cima para baixo, de baixo para cima (do cartório Salvatori até a frente da residência do Dr. Pelin; depois retornava). Apresentava-se com aquela calça “Lee” colada ao corpo acompanhada daquele “bustier” que aguentava a combinação da enormidade com a formosura. Sim, ela mesma. Sempre maquiada, perfumada, cuja mãe era mestra no cerzido de “eslaque”, em consertos e diversas outras costuras — principalmente de roupas usadas (contudo um tanto mexeriqueira).


			Ainda não lembrou? Aquela garota que era o xodó do “Cleiton Barata” e adorava as coisas do além (morava na rua Dona Paulina — se não me engano!). Pois bem, como em poderosa encenação teatral certa feita meu amigão “Cleiton” contou que o pai daquela lindeza fez de tudo para que “ela” praticasse todo tipo de esporte, o que no bairro daquele tempo era tido como bastante incomum para meninas respeitáveis. Assim a “moça” jogava futebol, lutava boxe, jogava “taco”, e tornou-se nadadora do Clube Náutico Gaúcho — aquele da avenida Praia de Belas.


			— Meus brinquedos são os dos meninos: patins, bicicletas, revólver — dizia constantemente.


			Ainda gostava de subir em árvores, roubar “peras” no campinho do Coronel e pescar no Guaíba, mas... o que não sabiam é que durante certo período, que durou até a adolescência, foi nutrida por uma ama de leite — vizinha bem ao lado da sua casa (“fui amamentada por uma ama cujas tetas eram muito bem lavadas a cada vez que fornecia o alimento amoroso” — contava orgulhosa aos íntimos).


			A nossa queridíssima “boniteza” não lia nem escrevia (só sabia contar dinheiro — para desgosto de “Cleiton”). Certa oportunidade, contou “Cleiton Barata” — pediu sigilo extremo a mim —, que ele e a “moçoila” estavam sozinhos em casa quando, completamente vestida de forma insinuadora e exibindo com graça seu porte majestoso com curvas esculturais, adentrou o recinto e diante dele olhou tão intensamente que “Cleiton” sentiu que estava tão vestido quanto indígena dos confins da Amazônia (chegando a vivenciar aquela brisa fria da floresta nas suas vergonhas).


			Em completo silêncio e perfeita concentração, compartilharam uma taça de “grapette” — colocada anteriormente por sua amada na “Frigidaire”. Nesta magnífica posição, amorosamente abraçados, beijam-se longamente e seguem se acariciando, esfregando lentamente as costas um do outro (as carícias são intercaladas com longas inalações verbais e exalações feitas de forma rítmica e compassada — como poesias do poeta gaúcho e ex-morador do bairro Tristeza na adolescência — o querido Diego Petrarca).


			Ao fechar os olhos, ambos começam a sonhar, e nesse sonho:


			...a jovem vê a si mesma caminhando reverentemente numa espetacular igreja com paredes suntuosas e magníficas colunas revestidas de santos cristãos. Num dado momento, curva-se reverente frente à figura da Virgem Maria, a quem dirige então uma prece cerimonial em que solicita sua preciosa cooperação nesse trabalho santificado, para que o casamento entre eles aconteça.


			...o rapaz, da mesma forma, sobe com igual reverência os íngremes degraus da Igreja Nossa Senhora das Graças — aquela da Praça da Tristeza —, e ao adentrar prostra-se em êxtase místico aos pés do altar — local onde dirige uma prece semelhante.


			Cleiton abre então os olhos, pois o arroubamento pornográfico envolve sua essência corpórea e espiritual e lá estão os dois... (mas seus lábios e os lábios da amada não querem esquivar-se). Ele acredita contemplar que dos seus corpos é emitido “fogo azul”, e não chamas laranjas e vermelhas como a do fogo comum. Esse fenômeno é peculiar — um “fogo azul” límpido e único (meu corpo realmente titubeou — confessou com os lábios tremelicantes).


			— A linguagem deliberadamente crua e devassa que era confessada pela voz voluptuosa e doce da amada fez que o desejo dentro de mim ficasse ainda mais supremo — complementou.


			Mas de supetão a campainha toca! Um rugido do tipo: “uááááááááúuuuuuuu!” foi expelido de dentro daquele tubo que contém as pregas vocais — tecnicamente conhecida por laringe, presente na garganta — por Cleiton (muito urgente — quase como coçar uma coceira —, os dois ofegando de regozijo se erguem das almofadas — naquele momento amassadas mais parecendo lenços íntimos).


			E assim, quando pensaram que tudo estava terminando, surpreendentemente as coisas apenas se encontravam no debute. Correndo tal qual um “anjo saltitante”, ela vai e abre a porta de forma abrupta...


			...e quem está lá? Sim, o nosso amigo “Buxexa”, na época office boy do “Seu Canani”, oferecendo “Carnê do Baú” (cada uma!).


		




		

			MARIA DAS GARRAFAS E “COMPANHIA”


			...também decodificada como “M das garrafas” (porém, para os íntimos, era simplesmente “M”).


			Entenda-se por “Companhia” as inseparáveis irmãs Caveirinha, e a volumosa Dadaia — entre outras, igualmente de grande expressão, mas que não serão citadas (o texto ficaria extenso e a maioria tem preguiça de ler). Todas elas adoravam “ver submarinos” na Pedra Redonda quando a madrugada comparecia, mesmo que para isso tivessem que abrir caminho a foice. Levadas a “ver submarinos” foi uma expressão que traduzia a vontade dos rapazes da época de repartir procedimentos profanos com as moçoilas na beira do lago Guaíba.


			“M” trabalhava numa lojinha de sapatos fora do bairro, e como relâmpago tornou-se na colossal apaixonada pelo amigo da turma — o tal de “Raposa do Morro do Osso”. De forma surpreendente, “M” adorava ficar olhando diretamente para a “luz negra” do salão durante os bailes do Clube Bandeirantes, escoltada com o barato da “tonturinha” propiciada pela famigerada cuba libre — era uma mistura superlotada de rum, suco de limão e refrigerante à base de cola... Sem contar aquela cor brilhante das camisas dos guris que a iluminação produzia (“M” revelava que caso aquela sensação tivesse cheiro certamente seria de perfume deslumbrante).


			E quando o “Raposa do Morro do Osso” não comparecia, hein? Bem, aí “ninguém era de ninguém”. A primeira reação da nossa amiga era a melancolia para depois exceder-se nos drinques até ficar fora do ar; momento em que sempre alguém não tão bem-intencionado visitava “M” para fazer companhia (?!) — os denominados “amigos urubus”.


			“M” não cansava de dizer que o Bandeirantes servia o melhor conhaque das redondezas — opinião autorizada julgando os diversos copos que mandava goela abaixo durante a noite (comentava que aquele elixir amarelado era mortífero e oferecia uma garantia de ressaca épica).


			Cabe dizer que uma garrafa de cerveja não custava pouco dinheiro para a maioria do bando da “M”, o que significava que muitos não podiam pagar e tomar. Assim, muitos bebiam à custa de alguém que os convidava, e “M” sempre quebrava o galho de alguém nesse quesito; outros, mais íntimos, exerciam o direito constitucional de pedir dinheiro emprestado a ela — jamais a vi recusar essa benevolência. Mas também havia a instituição dos “espertinhos” que borboleteavam ao redor da pista de dança, bebericando no copo dos outros (segundo esses astuciosos, dez voltas representavam uma garrafa de “Brahma”).


			Por muito tempo após enxaguar a goela, “M” ficava sujeita a longos períodos de amnésia parecendo dominada por forças obscuras e ocultas. Fingimento ou realidade? Ninguém sabia (o que se sabia mesmo é que “M” deixava alastrar para quem desejasse acolher seus desejos íntimos transbordantes de devassidão).


			E as irmãs Caveirinhas, hein? (conhecidas também por “Nestorretes”). “Nestorretes” eram as garotas que ficavam em frente ao palco do disk jockey Nestor. Sua presença causava alegria e animação na reunião dançante com direito a várias coreografias ensaiadas quando a música era embalada e de sucesso (fizeram muito sucesso seus bailados na época).


			Como descrevê-las?


			Bem, tinham olhos pequenos, como geradas por orientais, seus corpos magérrimos... Segundo descrição de colegas — alguns aposentados e morando em Santa Catarina —, o quesito voluptuosidade — de ambas — não tinha limites (duas tempestades incontroláveis de sexualidade — dito por alguns).


			Eram aficionadas em dançar bem juntinhas ao companheiro, e esses desejos invadiam suas mentes como uma espécie de poeira encarvoada produzindo uma imensa avalanche de hormônios sensuais em todos os envolvidos.


			Já a baixinha “Dadaia”, muito conhecida pelo par de “robustez” que apresentava, não podia ver alguém solitário que imediatamente convidava para dançar (era uma “limpa-trilho”). “Era pregar no deserto” desejar que “Dadaia” tivesse uma maneira mais moderada de proceder. Diziam que os conselhos para abandonar esse hábito caíam em saco esburacado e o desejo da patifaria continuava como se nada além existisse para ela (respondia aos que censuravam: “Sou, mas quem não é?”).


			Tinha um particular ritual: ao chegar no clube Bandeirantes, independentemente da hora, sempre estava disposta a fazer tudo pelo objetivo de reconhecer se o momento estava propício para um assédio amoroso (quando na “campana” se sujeitava até mesmo a ficar saboreando ovo duro na “copa”). “Campana” significa ficar de olho, supervisionando, tomando conta, observador, que presta atenção, guardando, monitorando, ficar de guarda.


			Já se a música fosse de “dor de cotovelo”, “Dadaia” sempre chorava quando dançava. Muito ombro deixou encharcado de lágrimas. “Dadaia” culpava os namorados que somente desejavam satisfazer suas imundícies carnais a si próprios (“Só querem aquilo” — dizia frequentemente).


			Um fato pitoresco é que após as festas, como se “os próprios pés conhecessem o caminho”, muitos casais com relacionamentos subterrâneos se sentavam na pequena escadaria no açougue do “Seu Neco” até quase amanhecer, fazendo o relatório da noite, abraçadas aos seus escolhidos relatando até mesmo os pormenores mais escabrosos. 


			Não cabe censurar a conduta dessas amigas com a palmatória da moralidade mesmo que aqueles comportamentos tenham sido vagos e nebulosos (eram inquietas, sim, mas livres). Por muitas vezes, descambaram na loucura que cada um de nós certamente deve possuir, mas não deixavam de carregar alguns pontos de simpatia. Com todas aquelas confusões — por vezes excessivas —, creio que tiveram a coragem de usar “a torto e a direito” o que sentiam. 


			 Você alguma vez teve esse tipo de coragem?


			*Agradecimento especial ao colaborador “fulano” — testemunha ocular de muitos fatos descritos — que preferiu que o nome não fosse publicado.


		




		

			MACABRO “BEIJA-MÃO”


			É dele a frase: “Quem casa com prima, nunca mais levanta a crina”.


			O que marcou sua adolescência perto da rua Santa Vitória — nas cercanias do colégio Mãe de Deus — foi um macabro “beija-mão”, pois no funeral foi obrigado a desse jeito ofertar “adeus” ao tio. Mas, como os acontecimentos estão submetidos a um amplo espectro de possibilidades, devemos ser sempre otimistas (o ser humano já deveria nascer otimista)... então eis que um muro de alegria e êxtase se ergueu para ele.


			Próximo ao ataúde, bem sedutora de trajes pretos — emoldurada por um vestido bem justo ao corpo —, lá estava aquela deusa escurecida que instantaneamente fez o nosso amigo ficar fascinado (era a filha do tio falecido — uma prima que não conhecia). Ao ser apresentado, não conteve seus impulsos e “lascou” um beijo na testa da moça (ao retribuir, a jovem erra o alvo e seus lábios roçam os dele). Uau! “Ali teve início a nossa ligação erótica e exótica” — contou posteriormente.


			Disse que a relação começou tão subitamente quanto foi o infarto do já nostálgico tio, e a partir daquele momento iniciou a tratá-la com bons modos e sem demonstrar aqueles “apetites” constrangedores (não queria atuar com insistência enjoativa — afirmou).


			Quando posteriormente foi visitá-la, contou que conversaram muito, mas as frases eram pronunciadas a uma distância que só o ouvido podia alcançar, enquanto os olhos de ambos como esmeril no metal chispavam desejos inconfessáveis.


			— Foi coisa de arrepiar, excessivamente aterradora. Assim que meu organismo começou a pressentir os espasmos voluptuosos da atração corpórea, deu início a agitação, primeiro em silêncio, mas depois em grasnidos animalizados, angustiosos e apavorantes — de baixo som — que se alongaram por eternos minutos.


			Quando na primeira vez a prima pressentiu o que estava ocorrendo, gaguejando e amortecida fez parecer mais encantadora quando exalou uma espécie de brisa fogosa do corpo... e assim murmurou:


			— Vai... vai chover amanhã? (nosso amigo gostava de relatar por inúmeras vezes essa peripécia ocorrida entre os dois — de tanto ouvir, sei de cor e salteado).


			Passavam muito tempo juntos, e assim se entregavam com mais liberdade a seus folguedos sexuais. A prima desempenhava a tarefa com enorme competência ao ponto de juntos degustarem e porem em prática posições como: os “patinadores”, “carrinho de mão” e até o “arco sagrado” (“cruzes, credo; que maravilha!” — descrevia).


			E o tempo passou, e passou!


			Então a prima começou a insinuar — com a mesma despreocupação com que se atira no lixo um papel — que gostava mais das safadezas que faziam do que de um possível romance duradouro (me converti em um umbigo para ela. Só isso, um umbigo. E para que serve o umbigo depois que nascemos? Para nada! — com desolação expressava).


			Ela começou a preferir divertimentos, movimentando-se constantemente entre as ruas do bairro, e como “vaca de presépio” ficava “eu” esperando, esperando... esperando talvez um pouco de atenção (várias vezes “ela” foi além dos limites geográficos do bairro e só Deus sabe onde ela se embrenhava). “E dessa forma nossa relação ficou sem combustível” — tristemente balbuciou.


			Contou que quando houve certeza disso empalideceu um pouco e com os olhos arregalados falou a ela:


			— Vou botar minhas coisas na mochila e ir embora — na realidade falou “vou clarear a pata do bairro” —, não estou habituado a tanta luxúria e desejo, sim, um ninho caloroso e repleto de amor conjugal (e foi viver com o avô no Belém Velho perto do cemitério).


			Para os curiosos, antecipo que o paradeiro da prima jamais soube.


		




		

			O PADRE E O MEU AVÔ


			Meu avô “Dim” contava que durante a construção da nossa casa (±١٩٥٤) na rua Liberal ou rua do Cemitério, como é mais conhecida, certa tarde na ocasião em que tratava do madeirame do telhado, o reverendo senhor “padre” — não contou a qual igreja pertencia — chega na construção para visitar. Bisbilhotar seria o vocábulo mais adequado.
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